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A mosca-das-frutas sul-americana, Anastrepha fraterculus (Wied., 1830) e a
mosca-do-mediterrâneo, Ceratitis capitata (Wied., 1824) (Diptera: Tephritidae)
estão entre as principais pragas da fruticultura no Brasil. Os prejuízos são
causados tanto pelos adultos que ovipositam nos frutos como pelas larvas que, ao
se alimentarem da polpa, inviabilizam os frutos para o comércio in natura. Para o
controle destas espécies, de maneira prática, os fruticultores realizam
pulverizações em área total, com destaque para a utilização de inseticidas
organofosforados. No entanto, os principais inseticidas pertencentes a este grupo
químico (fentiona, triclorfom, metidationa e dimetoato) estão sendo retirados do
mercado e/ou apresentam restrições quanto à presença de resíduos nos frutos.
Além disto, o manejo de moscas-das-frutas nas frutíferas incluídas no grupo das
minor crops é dificultado, pois não existem inseticidas autorizados para o seu
controle. O aprimoramento do manejo da praga envolve estratégias como o uso de
iscas tóxicas, controle cultural, barreiras físicas, sistemas de monitoramento e de
alerta e o emprego de inimigos naturais com destaque para aos parasitoides.
Nesta palestra, serão apresentados resultados de pesquisa sobre novos atrativos
para o monitoramento incluindo a o sistema de alerta e tecnologias para a
supressão populacional. Será dado destaque ao emprego de novas formulações
de iscas tóxicas mais resistentes à lavagem pela chuva e a técnica da captura
massal utilizando a cultura da videira como modelo. A adaptação e/ou validação
destas tecnologias associadas às demais estratégias de controle servirão de base
para a implementação de um programa de manejo integrado das
moscas-das-frutas nas diferentes espécies frutíferas e regiões produtoras.
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